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NOTICIÁRIO 
,\ eleição presidencial.—O Correio 

das Noticias, da Bahia, publicou um ma
nifesto precedendo o boletim do Partido 
Republicano Federal, em que se recom-
mendam as candidaturas dos drs. Pru
dente de Moraes e Manoel Victorino para 
presidente e vice-presidente da republica. 
Aulas nocturnas.—Em additamento 

á noticia que demos em nosso ultimo nu 
mero sobre as novas aulas nas Escolas 
Reunidas, temos hoje a dizer que ellas 
serão nocturnas e para adultos. 
Incumbiram se ainda os dislinetos ci

dadãos srs. dr. Urbano Martins de Mello, 
Francisco M.da C.Sobrinho e Manoel Ma
ria Bueno de leccionar outras matérias, 
ficando as aulas assim distribuídas: 

Historia natural e hygiene escolar, dr, 
A. C. da Silva Castro. 

História universal, dr. Urbano Martins 
de Mello. . 

Arithmetica, geometria c noções de ál
gebra, Francisco M. da Costa Sobrinho. 

Latim, Manoel Maria Bueno. 
Francez e italiano, Joaquim Dia 

m. 
Trasladarão.— Hoje, ás 6 1/2 horas 

da tarde, serão trasladadas processionaF 
mente da egreja de Santa Rita para a ma
triz as imagens de S. Sebastião e de S. 
Roque, dando-se então começo ao triduo. 

Domingo haverá missa cantada com 
sermão ao evangelho. 
A's 6 1/2 desse mesmo dia sahirá a pro

cissão, em cuja entrada será queimado 
um lindo fogo feito pelo sr. J. CoTneta. 
Haverá depois bençam do Sacramento, 

sendo novamente trasladadas as imagens 
para a egreja de Santa Rita. 

Correio.—Desde hontem que a mala 
de S. Paulo começou a chegar á esta ci
dade pelo trem das 11.5. 
O sargentoStlvino.—Um telegram-
ma, assignado pelo sr. tenente Cabral da 
Silveira e dirigido ao sr. coronel Santos 
Dias, commandante do 16- batalhão, diz 
ler sido preso em Pernambuco o sargen
to Silvino, que alli fora em commissão 
dos revoltosos. 

No mar 
Vae rompendo o navio as águas luminosas. 

soltos, curvos ao vento os largos pannos brancos, 
velozmente a correr aos bruscos solavancos, 
sobre o crystal azul das ondas niarulhosas. 

Coma um sangrento leão ferido pelo Ranços 
debate-se, escumando, em convulsões raivosas, 
contra o navio, o mar as vagas aiterosas 
arremette, a bufar aos ríspidas arr.ancos. 

Depois socega e geme. E' calmo o octano agora. 
Sobre as águas derrama uns dantes esdllanies 
a lua que no céu entre nuvens campeia. 

Que tristeza que sente o que se \ ae embora 
ouvindo ánoute o mar que nas praias distantes 
colossalmente ri, babando-se na areia! 

ALBERTO SOUZA. 

C o m p a n h i a lyrica.—Como verão OS 
nossos leitores pelo annuncio inserto em 
outra secção, acha-se aberta nesta cidade 
uma assiguatura para seis recitas da com
panhia lyrica Verdini. 
Esta prqpõe-se a cantar, entre outras 

operasTjnTJw^mtfTuma tias obras primas 
do__glõrioi£__maestro paulista Carfos&oT 
mes, e a Cavalie ria Husticaiia^ apreciado 
spartito de_Mascagui ejjue tanto suecesso 
Tein fWlo nos príncipaes theatroj do \ | 
'lUojiiiiudu. 

• u! I ,' • 

maestros de reputação firmada, niescomo 
Verdi, BeVIini. Donizeiti, etc, devendo 
ella estrear se no dia (> do próximo mez 
de fevereiro como 'Provador. 

Resta que o publico ytuano, tão aman
te da boa musica, como tem dado exube
rantes provas, saiba corresponder aos bons 
desejos do empresário em nos proporcio
nar noitadas agradáveis. 

As pessoas que desejarem tomar assi-
gnaturas poderão entender-se com os srs.. 
dr. Luiz de Freitas, Abrabão de Barros e 
.f. D. Ferraz, que se acham incumbidos 
de recebel-as. Os assiguanles terão o aba
timento de dez por cento. 

Os preços não são elevados atlendendo-
se a crise que atravessamos. Demais, 
ninguém ignora as despezas que tem de 
fazer um empresário para manter uma 
companhia lyrica, mesmo de segunda ou 
terceira ordem. 

Estamos certos que o publico nào dei 
xará de concorrer aos espectaculos da 
companhia Verdini. 

A ri o pyroteehniea.—No dia 28 terá 
o publico ensejo de apreciar, mais uma 
vez, um lindo trabalho do artista py.ro te-
chuico Joaquim Cometa. 

Consta nos que este será um trabalho 
o, o que não nos admira porque já 

ternos tido oceasião de apreciar muitos 
outros deste insigne artista. 

Visioriü.—Pelo sr. i* fiscal foram vis
toriados |LI uze quintaes na rua do Patro
cínio e na da JPalma, qua-

Liguel, 
" ' • 

do Carmo itro na de Santa 
Cruz e sete na de S. Francisco. 

Distribuição de prêmios. — Reali-
sou-se domingo ultimo, no Collegio de S. 
Luiz, a distribuição de prêmios aosalum-
nos desse estabelecimento, a qual foi, co
mo nos outros annos, concorridissima. 

Visita.—Recebemos e agradecemos a 
do nosso conterrâneo sr. Aífonso Borges 
C. de Almeida, estudante na capital e que 
aqui se acha a passeio. 

Fratrieidío — Em S. Paulo, na rua 
Joly, um indivíduo de nome Braz, italia
no, assassinou a seu irmão Tobias, segun
do consta por causa de uma questão de 
dinheiro. 

«A Faníulla».—Ksle bem feito jornal 
traz em sua primeira pagina uma vista tia 
[adiada da Opera de S. Paulo, segundo o 
projecto '1" engenheiro P. V. Lanzone, e 
o retrato da eximia cantora L. Tetrazziui. 

Oresle Huí>er.—Recebemos a visita 
deste cavalheiro, representante da com
panhia lyrica Verdini. 

Gratos pela gentileza. 
Reclamações. — De vários cidadãos 

recebemos as seguintes: 
Que o serviço de hygiene continua a 

ser descurado.—Com vistas á municipa
lidade. 
Que o manancial que abastece á cidade 

acha-se ímmundo e que tal é o estado do 
filtro que não é sufficienle para evitara 
insalubridade da água. — A' municipali
dade. 
Que as carroças que conduzem pedre-

gulho para o abahulamento das ruas não 
conduzem de cada vez nem meio metro 
cúbico, eque por esse motivo íica aquel-
le serviço muito caro aos cofres uiuuici 
pães por falta de fiscalisação.—Liem. 
Que os especuladores já deram princi

pio aos boatos, dizendo terem vindo doen
tes atacados de febres epidêmicas para a 
cidade.—Com vistas á policia. 
Que nesta quadra calorosa a municipa

lidade continua a consentir na passagem 
de porcadas pelo centro da cidade, com 
grave prejuízo para a saúde publica. — 
Com vistas á latendeneia. 

Que as pipas que conduzem águas ser
vidas obrigam os transeuntes a trazer as 
ventas tapadas em virtude da falta de as 
seio e desirifecção, o que nada tem de 
conveniente á saúde publica, especial 
mente i na estação que atravessamos.—A' 
intendfencia para providenciar. 
QueNna rua da Palma não se pôde dor

mir á/uoite pelo infernal lati 
vagatfajHs, mas qm 

• 
• 

[,i lhe diminuan 
aiigmentem o ordenado. — Com vistas a 

ipalidade. 
«II Messayero».—Este nosso illustre 
collega que em italiano é publicado na 
capital do estado, augmentou o seu for
mato, promeltendo ainda reformar o seu 
material e contractar nomeados escripto-
res que da ítalia lhe enviem correspon
dências. 

Parabéns ao collega. 
Guaratino.uelá. — Reabrir-se á bre
vemente o Externato Santa Cruz, leccio-
nando no mesmo o promotor publico dr. 
Chrysostomo de Paiva. 
— Arsenio de Souza, que praticou u m 

crime em 1872, no bairro dos Soares, re-
quereu a seu favor a prescripção, visto 
ter-se conservado no município sem ser 
incommodado. 
— Falleceu o sr. João Luiz de Brito. 
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0 DERRADEIRO AMOR 
TRADUCÇÃO 

DE 

VISCOXTI COAltACY 

U m a única palavra ferira-lhe o espirito 
na resposta ouvida, mas essa palavra ator
doara-a : «Parenta», Lúcia Andrimont 
era parenta de Armando! Donde ? Por 
quem? A que titulo? E como o ignorava 
ella? Porque não lhe havia o marido re
velado a existência dessa parenta, tão 
moça e tão formosa? E m vez de ser uma 
atlenuante, esse parentesco pareceu-lho 
ser uma singular aggravante da situação. 
Tanto mais natural e simples era que Ar
mando lhe desse a conhecer a chegada de 
Lúcia, auanto mais assustador era que 
filie lh'a houvesse oceultado. A clandesti
nidade de suas relações com a moça aceu-
sava, ao menos, uma intenção criminosa. 
E, se elle ainda não era culpado, com cer
teza, se reservava a faculdade de o ser. 

— A senhora é sua parenta? repetiu 
ella, como se não pudesse ainda resignar-
se a admiltil o. 

—Sou, minha senhora, respondeu Lú
cia com animação, porque com a suspeita 
a cólera começava a agitar lhe o espirito. 
A mãi delle era irmã da minha. Basta-lhe 
isto, minha senfcora? Estãsufficientemen-
le informada?... Acceita a minha pala
vra, ou exige documentos authenticos ? 
E agora, que já lhe disse quem sou. sabe
rei afinal quem a cenhotaé? Porque ha 
uma hora que me está interrogando, e 
tarda-me saber com que titulo, com que 
direito ! 

Como a sra. de Fontenay não respon
desse. Lúcia exclamou com arrebatamen-
to: 
— A senhora declarou-me que vinha da 

parte do sr. de Fontenay !... Como é que 
elle não me annunciou a sua visita? Des
pediu-se de mim ha duas horas, sem me 
dizer cousa alguma... 
—Talvez ignorasse ainda que eu d'-\ es 

se apresentar-me em sua casa. 
—Viu-o então depois que elle sahiu 

daqui ? 
—Provavelmente. 
—Está. pois, em tal intimidade com 

elle" 

—Estou, respondeu a condessa com 
meiguice, e nada do que lhe interessa me 
é estranho. A senhora quer saber quem 
eu sou ? Pois bem ! Supponha que a mãi 
delle vive e que eu sou sua mãi. Sente-se 
tranqüilizada agora e arrepende-se de ha
ver falindo livremente em minha presen
ça ? 

Em um momento a irritação de Lúcia 
abraadá-ra-se. como a cólera de Mina. 
Ter-se-hia dito que uma não era mais do 
que a conseqüência da outra. A disposi
ção de espirito da condessa mudara brus
camente, e por percussão a moça se acal
mara. U m grande clarão acabava de fa
zer-se no espirito da sra. de Fontenay, 
Entrara nelle a certeza da perfeita inno 
cencia de Lúcia. Não era possível enga
nar-se com aquelleaccenlo e com aquelle 
olhar. Era a pureza que lhe fulgia nos 
olhos e a sinceridade que se lhe ostentava 
nos lábios. Tudo quanto ella dissera era 
verdade. Entre ella e Armando não havia 
senão amizade. E tudo quanto a mulher 
ciumenta suspeitava, uma ligação secre
ta, um amor oceulto, acontecia que tudo 
isso era falso. Lúcia era a honestidade e a 
candura personificadas. Mas Armando ? 
Esse havia enganado, esse havia mentido. 

Se a moça não tinha uma intenção 
'occulta (jue se 6xprobrar, porque dissi

mulara elle durante tanto tempo e tão ha-
habilmente? E m sua condueta tudo era 
reprehensivel ecensurável. Haviaseisme-
zes que não fazia um gesto, que não pro
nunciava uma palavra que não fossem cal
culados. E o coração de Mina sangrava 
por ter de aceusar aquelle que era tudo 
para ella. A fidalga, porém, era demasia
do generosa para fazer a innocente pagar 
a falta do culpado. Para com Lúcia não ti
nha mais senão sentimentos benevolos. 
Via-a diante de si inquieta com o que tinha 
ouvido, anciosa pelo que ignorava. Pare
ceu-lhe injusto deixai a presa dessa per
turbação. Quiz dissipai a. 

— A senhora deseja saber quem eu sou, 
tornou ella, mas não é a mim que cabe 
dizer-lrfo... O conde, quando tornar a 
vêl-a, lhe dirá o que cumpre que a senho
ra agora saiba. Esteja certa, porém, de 
que não terá que lamentar cousa algumado 
que acaba de pastar-se entre nós. Sub 
metli-a a uma prova, e a senhora susten
tou-a bem... Eu queria esclarecimentos 
sobre os seus verdadeiros sentimentos... 
E m poucas respostas, audaciosamente 
provocadas, soube mais do que teria po
dido descobrir em uma semana de con
templações e reticências. 
I (Continua) 

http://py.ro


Cidade de Ytà 
« A Família».—Recebemos um exem 

plar desta importante revista, brilhante 
mente redigida pela insigne escriptora d. 
Josephina Álvares de Azevedo. 

E' um excedente jornal que bem mere
ce a coadjuvação das mães de famílias, 
que têm nelle um valente defensor. 

Agradecemos. 
Piracicaba. — Viclima de uma lesão 

cardíaca falleceu alli o dr Benigno de 
Assis, chefe de numerosa família e que 
gozava de estima geral. 

Lê se na Gazeta : 
« No dia 17 deste, estando o menor 

Francisco, de ires aunos de edade, filho 
da exma. sra. d. Maria J. de Almeida Bar
res, vendo uma creada refinar assacar, 
aconteceu que, sahindo esta por pouco 
tempo, o menino poz-se a grilar desespe-
radamente, tendo-lhe, não se sabe como, 
ateado fogo á camizola que vestia. Uma 
de suas gentis irmanzinhas, attrahida pe
los gritos, acudiu-o, apagando o fogo, fi 
cando, porém com as mãos queimadas. 

O fogo queimou todo o tecido epider 
mico das costas da desventurada crean 
ça, desde as nádegas até a altura io pes
coço. 
Chamado o medico á pressa, este fez os 

primeiros curativos, reconhecendo desde 
logo o estado grave do menino. » 
A infeliz creança falleceu no dia se

guinte, 
— Foi bento o estandarte da sociedade 

Artistas e Operários. 
— A companhia Verdini cantou a opera 

de Rossini // Barbiere di Siviglia. 
— No cartório do registro civil foram 

registrados, em 93, 881 nascimentos, 683 
óbitos e 143 casamentos. 
Escola Polytechnica. — E m sessão 

do corpo docente desta escola, em S. Pau
lo, ficou resolvido que os exames de pre
paratórios para a matricula começariam 
hontem, devendo continuar até o dia 10 
do próximo futuro mez. 

Araras.—A 16, em uma fazenda em 
Santa Cruz das Palmeiras, foi traiçoeira
mente aggredido o sr. Manoel Rodrigues 
de Barros Júnior por dous empregados 
seus, na occasião em que com elles justa
va contas. O sr. Barros Júnior recebeu 
nove facadas e seu estado inspira cuida
dos. 
— O Grupo infantil prepara-se para le

var â scena um drama. 
—Falleceu EI ?ra. d. Rrandimi Mari;. de 

Jesus. 
i } 

lvagem».—Sob esta epigraj 
crevelt Epocka, do Bananal: 

« Antônio Martins do Nascimènt 
joven espora Maria Felisbina de 
foram victimas de revoltante selva 
sendo theatro das scenas que vamos nar
rar a fazenda Independência, de proprie
dade do comd. Domingos Moitinho, e on-

1 de reside seu filho, o dr. Fernando Moi
tinho. Antes, porém, de contar o triste 
facto, cumpre nos declarar que o comd' 
Moitinho e seu filho o dr. Fernando acha
vam-se ausentes da fazenda. 

O administrador da fazenda, sob o fun
damento de queaquelles infelizes pratica
vam furtos de café, os attrahiu á fazenda 
no dia 13 do corrente e abi. depois de 
obrigar Antônio Martins, que se achava 
doente, a beber um copo de aguardente e 
em seguida outro de azeite de mamono, 
mandou o prelo José Pinga applicar-lhe 
dúzia e meia de bolos, sendo-Ihe em se
guida cortados o cabello e a barba. 

A' mulher de Martins o mesmo José 
Pinga, de ordem do administrador, deu 
duas dúzias e meia de bolos, sendo-lhe 
em seguida cortados os cabellos e appli-
cado um cryster de pimenta. 

Vimos as victimas do selvagem atten-
t:nlo, ouvimos a narração dos martyrios 
que sofTreram, observamos que tinham 
as mãos com fortes contusões estenden
do se das articulações dos punhos ás ex
tremidades digitaes, com echymoses em 
ambas as palmas, produzindo edema pro
nunciado e dificuldade de movimentos 
das articulações ; cabellos cortados, for-
mando sinuosidades repugnantes. 
A infeliz mulher mostrava-se acabru 

nhada e trazia em um lenço as suas lon
gas e negras trancas. » 
Uberaba.—No logar denominado Cór

rego Fundo, no Carmo da Bagagem, foi 
encontrado, em adiantado estado de pu-
trefacção, o cadáver de um homem desço 
nhecido, o qual era devorado pelos cor
vos. 
— O soldado Luiz Adolpho de França 

GMnettes vae entrai- em novo fury por cri
me de bigamia, visto o tribunal superior 
não se conformar com a sentença de ab solvição que lhe foi dada. Hio-Claro.—Falleceu o sr. João Dias de Almeida, irmão do sr. Francisco Dias de Almeida. 

Dr. Prudente doMorai^ü.—Ti ramo s 
de uma folha portugueza. -. 

u O Memorial Diplomatique publica um 
reclame ao sr.' Prudente de Moraes, indi-
caudo-o como futuro presidente da repu
blica brazileira. Diz que o sr. Prudente 
de Moraes e um verdadeiro democrata e 
que o próprio partido militar deseja a sua 
ascençáo ao poder supivino. O se. Pru 
dente de Moraes, di/, a folha frauceza 
tem cerca de 50 aiinos c nasceu eui S. 
Paulo, berço da revolução republicana, 
sendo hoje considerado no Ura/ai oouiu 
um dos homens mais capazes de oecupar 
a posição de primeiro magistrado tia na
ção. Todos estão convencidos de que sa 
berá cercar-se da elite do pessoal dos dilíe-
rentes serviços públicos e conciliar os 
partidos até aqui divididos. Como depu!a-
do provincial e mais tarde como deputa
do geral, soule ganhar o respeito e a 
sympathia dos seus eoucidadáes, pelo 
seu caracter immaculado e pelas suas ma 
neiras distinctas. Como presidente da 
constituinte, augmentou a sua reputação 
pela maneira justa e severa por que diri
giu a assemblea. O sr. Prudente de Mo
raes conclue o Memorial, será para o 
Brazil, se fór bem coadjuvado pelos seus 
concidadãos, o que o presidente tem sido e 
é para a França, a 
Santos.—E' do Diário & seguinte noti
cia, subordinada ao titulo—Bruto ; 

« Veiu ao nosso escriptorio uma pobre 
-mulher de nome Camdta Iglezias, mora
dora na rua Bittencourt n. io, mostrar-nos 
um seu filhmho de o aunos de edade, 
muito maltratado por um iadividuo des
conhecido, que levou o menino para o 
caminho do Monl SerraL e ald nelle saciou 
instinetos ferozes, deixando-o mudo ma
chucado em quasi todo o corpo. 
Disse-nos a mãe da pequena viclima 

que lhe haviam informado ser um prelo 
alto, empregado em uma ferraria que lia 
defronte do Kink, o causador das violên
cias praticadas na infeliz criança. 
Contra tão feroz creaiura são poucas to

das as penas da lei. » 
— Sexta-feira ultima, á meia-noite, na 

occasião em que tenta\ a atracar á ponte 
da S. Paulo Hailway o navio inglez^tv*-
diman, o fez desastradamente, pondo-a 
ataixo cem pés, indo lambem ao mar oi
to wagons que se achavam sobre aponte, 
perdendo-se completamente. 
L;iso exlraordinario. — Um jornal 
dó lirrílr publicou ;i seguinte ny*i, 
ItlÇJJlJ. M 

u Jla al̂ BTll Idfibollasjde no>ta.&ipual 
[uma senhora estrangeira, que solfrendo 
continuamente do estômago, definhava a 
oTfios vistos. .a.pezar de.J.ex_reccorrido .a 
u^versõíTliiedicos e de manter rigoroso 

SEl^ÀLLlYliE 

tratamento. 
~~Aú1fmeiu:iiido sempre o incommodo e 
já bastante desgostoso o seu marido por 
vér o estado de peiora que ella mostrava 
de dia a dia. recorreu ultimamente a um 
outro facultativo, que começou a tratal-a, 
applicando lhe medicamentos difiereules 
dos applicados pelos seus coltegas. On. 
por eífeito destes medicamentos ou fosse 
por que fosse, a referida senhora expel-
liu ha dias uma cobra de cerca de dous 
palmos de comprimento, cor de rõsa,*de 'grossura pouco inferio_r_a de um*dedo mi-
nmip^ejjue se conserva viva. alinieniaiL 
• In - com leite e água assucarada. 
Essa cobra, que estava lõcalisada no 

estômago da doente, que tem recuperado 
a saúde, se acha actualmente na antiga 
pharmacia Itartholomeu, á rua Larga do 
Rosário, onde a vimos hontem. 
Eis um caso extraordinário e curioso, 

digno de ser estudado pelos médicos, que 
para elle devem lançar toda a sua atlen-
ção. )) 
Campinas.—A sociedade Éden Cam
pineiro realisou em seus salões mais uma 
partida. 
—Falleceu o moi;o sr. Lafayele Masca 

renhas. 
—Adão Coutinlio afogou-se no rio Ali 

baia, no Arraial dos Souzas. 
— N a fazenda Tapera, próximo a Valli-

nhos, foi preso o preto Júlio Cassiano da 
Silva, que confessou cynicamenie ser o 
assassino do infeliz Alexandre Hírisch. 
— A locomotiva \\. $ da Companhia Pau

lista apanhou no kilometro 67, entre Ke-
bouças e Boa-Visla, Antônio dcMagalháes, 
que se dava ao vicio de embriaguez, e o 
matou. 
IVovo regulamento.—Foi publicado 
um novo regulamento para os correios 
dos estados. 
Amparo.—Foiconcorriüissimaamissa 
de 7o dia mandada celebrar pela alma do 
benemérito paulista barão de Campinas. 
— O Banco Amparense distribuiu aos 

seus accionistas o dividendo de 14 % • 

ocioda Io Di amatloa 
0~oi t oíí o o n t u> 

De ordem do sr. presidente publico os 
estatutos que regem esta sociedade e que 
foram auprovados em reunião elfectuada 
no dia M do corrente, a qual foi prévia 
mente convocada pela imprensa. 

Viu. ii de janeiro de 1894. 
JOAQUIM DIAS FKKRAZ, 

V secretario. 

ESTATUTOS 
UA 

StUEDADE DRAMÁTICA BENEFICENTE 
TITULO 1 

ha errarão da. Sociedade 

reada e constituída nesta 
estado de S. Paulo, uma 

Ari. 1.° Fica 
cidade de Vlú 
sociedade dramática, sob o titulo de—So
ciedade Dramática Beneficente. 
Art.'á.° Esta sociedade se comporá de 

sócios fundadores, sócios contnbuidores 
e sócios beneméritos. 

Ari. 3.y Serão sócios fuudadores os que 
compareceram á primeira reunião. 

Ari. 4.° Serão sócios contnbuidores os 
que entrarem depois da primeira reunião. 

Ari. o.u Serão sócios beneméritos os 
que prestarem relevaules serviços á so
ciedade. 
Art. ti.0 A direciona da sociedade se 

comporá de sele membros, sendo: um 
presidente, um vice-presidente, um Io se 
eretano, um iii secretario, um thesourei
ro, um procurador e um fiscal. 

TÍTULO H 
Fins da sociedade 

Art. 7.u A Sociedade Dramática Benefl 
ceute tem por lim promover a represen
tação de dramas e comédias no Uiealro 
S. Domingos ou oa.ro que mais conventia, 
applicando seu producio em soecorros di
versos. 
§ 1.° A' viuvas, orpharase familiasde s 

validas. 
§ á.° A' estabelecimentos pios e de ca

ridade. 
§ ;.;." A' insirueçào publica. 
r$ 4/ A beneficio do tliealro S. Domin

go- ou outro que venha ;i ser adoptado. 
§o.° A beneticio Ua própria sociedade 

quando assim seja prfceiso. 
Art, 8.u Nenhum drama será levado á 

scena sem que em a^sembléa geral ordi
nária tenha sido resolvido qual o benefi
cio a que se destina o espectaculo. 

TITULO 111 
Dos deoeres e obrigações da direciona 
Art. 9.° Ao presidente compele : 
<j'l.° Fazer manter a ordem entre os 

sócios e admoestar os que faltarem ao 
cumprimento dos seus deveres. 
§ a!.0 Determinar quaes os dramas eco 

médias que devem ser levados á scena. 
§ 3.u Determinar a distribuição dos pa

peis e outros logares, como : ensaiador, 
ponto, contra-regra e horas de ensaio. 
§ 4.° Rubricar todos os livros que per 

tencerem a sociedade. 
§ o.° Convocar as assembléas geraes, 

ordinárias e extraordinárias. 
§ 0.u Zelar de moda a fazer progredira 

sociedade, adoptando todas as medidas 
necessárias e nau previstas nos estatutos. 
Art. 10. Ao vice-presidente incumbe : 
Paragrapho único. Substituir o presi

dente em seus impedimentos, exercendo 
todas as funeções do mesmo. 
Art. 11. Ao 1° secretario pertence : 
§1.° Substituir o presidente e o vice-

presidente em suas fatias. 
§ á.° Lavrar as actas das assembléas 

geraes. 
§ 3.° Conservar em boa guarda e asseio 

os livros e mais.papeis da sociedade. 
§ 4.u Communicar por ofiicio aos no

vos sócios que forem approvados a sua 
admissão. 
§ ;i.u Tirar as partes dos dramas e co

médias que tiverem de ser levados á sce
na. 
§ G.ü Fazer commuuicação aos sócios 

para reunião quando assim seja preciso, 
entregando as ao procurador. 
Art. lá. E' dever do i° seretario : 
Paragrapho único. _ Substituir o 1o se

cretario em seus impedimentos e auxi
liai o quando preciso. 
Art. 13. Ao thesoureiro compete : 
S l.° Arrecadar, sob sua responsabili

dade, os dinheiros da sociedade e dos bo-
nelicios. § â.° Pagar as contas que lhe forem or denadas pelo presidente* 

§ 3.° Escripturar os livros de receita e 
despeza não só da sociedade como dos be
nefícios. 
§ 4.° Apresentar um balanço e os sal

dos em todas as assembléas, que terão lo
gar oito dias depois de cada espectaculo 
realizado. 

Art. 14. Ao procurador incumbe : 
§1.° Provi I mcíar sobre as necessida

des para ser representado qualquer dra
ma ou comedia, de modo a nada faltar 
para o seu bom desempenho, pedindo ao 
presidente auctorisaçáo para qualquer 
deepeza necessária. 
§ 'i.° Tomar nota de todos os objectos 

pertencentes á sociedule, de modo a não 
desapparecerem. 
§ 3.ü Ordenar a limpezado tliealro para 

as representações, b ;m como providen
ciar sobre a ilJtuninaçào do mesmo. 
§ 4.° Guardar as partes depois das re 

presentações de modo a não se extravia
rem. 
Art. 1-i. Ao fiscal incumbe: 
§ 1.° AuxPiar o procurador no qiir* este 

precisar para o bom desempenho de sua 
missão. 
§ 2." Zelar do tliealro de modo a não 

deixar estragar moveis e outros objectos. 
§3° Fazei1 entrega das parles que re

ceberá do secretario, recolhendo-a* no 
dia immediato ao da representação e en
tregando-as ao procurador. 
§4.° Não consentir a entrada de pe-t 

SOIÍS estranhas na caixa do theatro, quer 
durante os eu saios quer u is representa 
ções. 

TETULO IV 
Dos sócios em geral 

Ari, 16. E' dever dos sócios : 
§1.° Não recusar o cargo para o quaf 

for eleito, salvo impossibilidade provada. 
§ 2.° Acceitar os papeis que lhes fo

rem confiados. 
§ 3.° Attender as observações do pre

sidente. 
§ 4.° Não faltar aos ensaios nas horas 

marcadas. 
§ 5.° Acceitar qualquer 

ordenada pelo presidente. 
TITULO V 
Das assembléas 

incumbência 

As assembléas, quer ordina 
e vti,(ordinárias, serão presidi 
presidente ou quem suas vezes 

Art. 17. 
rias quer 
das pelo 
fizer. 
§ I." As assembléas ordinárias terão 

sempre lo„'ar cinco dias, pelo menos, an
tes de qualquer representação e oito dias 
lepois ile cada espectaculo. 
§ á.° As assembléas extraordinárias po

derão ser convocadas por deliberação do 
presidente ou pela representação á este 
dirigida pelo menos por um terço dos só
cios. 
§ 3.° Em qualquerdas assembléas, quer 

ordinárias quer extraordinárias, se pode
rá tratar da admissão de novos sócios. 
§4.° Nas assembléas ordinárias, além 

de outros assumptos, se tratará das con
tas apresentadas pelo thesoureiro 
§5.° Para poder haverassembléa ordi-

daria é preciso o comparecimento de oito 
sócios inclusive a directoria. 
§ tí.° As assembléas extraordinárias só 

poderão ter logar se comparecerem meta
de dos sócios e mais um. 
TITULO VI 
Díspos-çhs geraes 
Art. 18. Os sócios que fizerem parte 
nos dramas ou comédias que se represen 
tarem terão direito a um camarote sendo 
casado e a uma cadeira sendo solteiro. 
Art. 19. O camarote n. 1 da primeira 

ordem pertencerá, em todos os especta-
culos, á delegacia de policia e o n. IS da 
mesma ordem á imprensa local, 
Art. 20. De todo; os espectaculos em 

beneficies que não sejam pair o theatro 
se retirará dez porcento do rendimento 
bruto em beneficio do mesmo tliealro com 
o fim de se fazer acquisição de cadeiras 
para os camarotes de primeira ordem e 
lustres para a illuininaçáo. 

Art. 21. O anno financeiro da socieda 
de começará em 1 de janeiro de cada an
no e terminará em 31 de dezembro. 
Art. 2â. E m todos os primeiros dez 

dias do mez de janeiro se procederá á 
nova eleição, que deverá ser annunciada 
com oito dias de antecedência, pelo me
nos. 
Art. 23. 0 presidente, de accôrdo com 

os mais directores, organisará um regula
mento interno para os ensaios, o qual de
verá ser respeitado por Iodos os sócios. 
Art. 24. Todo o sócio que deixar de 

comparecer aos ensaios sem participação 
ou motivo justificado incorrerá de cada 
vez na multa de%2$ para beneficio da 

'mesma sociedade, 

http://oa.ro


Clrlarie de Ytü 

Art. 25. Depois de approvados os pre
sentes estatutos só poderão elles ser alte 
rados decorridos dois annos. 

Art. âG. Estes estatutos serão assigna-
dos por todos os sócios presentes á reu
nião e m que forem approvados. 

Art. -27. Os soei )s usarão como distin-
ctivo u m a laçada de fila branca com u m 
botão roxo, de setim Macau (symbolisan-
do paz e caridade). 

Ytú, ál de janeiro de 1894.— José Antô
nio da Silva Pinheiro, presidente.—Fran
cisco Xizareth Fl'i), vice-presidente.— 
Joaquim Dia* Ferra:, 1" secretario,—Al 
freto C. Teixeira, V secretario.—Adolpho 
M C/alhã-s, procurador. — Frauihoo Ma- l 

riano d i Coita S.> trinh >, fiscal. — D trio 
Bocha.—José Soarei de Barras. —Trajam 
Enikr. de \'-ÍM.m\':los.—Antônio Fenira-
da Silcx—Arlhur A hípico Luiz liaoache 

200000 

20^000 
. A ;iiTtíefidiiL-io di',ssiLs quantias 
j.tursdíi eumo deposito e Oeilas se 

líüiTA ÍS 
Odr. LnuOalnel de S O U Z M Frei Las-, juiz do 
direito e orphãos substituto dista comar
ca de Vtú etc. 
Faço sabei- nus î ue o presente edital virem 

ou delle noticia tiverem que, no dia doze de 
fevereiro próximo futuro, pelo porteiro do.-
auditorioã deste juízo Diogo da Fonseca 
Sallea Guerra ou quem suas vezes fizer, ás 
onze horas da manhã, na porta das audiên
cias deste juizo, serão levados a praga os 
objectos seguintes : u m a ferramenta velha, 
incompleta e estragada, de ferreiro, avaliada 
por trinta mil réis e uma cas;», sita a rua de 
Santa Rita, com três frestas, sob numero 
cento e vinte o cinco, dividindo pelo lado de 
cima com casa e terreno de Josephína de 
Barros, pelo lado de baix'» com casa e terre
no de fulano Silveira e pelos fundos com ter
reno de Vicente Leite de Camargo, avaliada 
por u m conto e seiscentos mil leis, objectos 
estes pertencentes ao acervo do finado An
tônio Joaquim Marques e vão a praça u re
querimento da viuva inveutariante dona 
Maria da Candelária Marques, para paga
mento do passivo, concordando com o re
querido o doutor curador geral de orphàos. 
K para que chegue ao conhecimento de todos, 
mandei passar o presente edital, que será 
artixado nos lugares do costume e piblicado 
pela imprensa Dado e passado nesta cidade 
de Ytú, aos vinte de janeiro de 1894. Eu Can-(i—1 

districtos, publica 
ar n. 1 que recebeu 

ilido ulympio dos Santos, escrivão interino, 
o escrevi.—Dr. Lu/f Gjbriel de Souja Frei
tas. _ 

collector das i-end;is^nrifrt|A|g 
ado das rendas ,da Un 

arn conhecimento do^H 
• 

Cabreuva, e negociante^ 
zendas nos respectivos 
abaixo a integra da círcu 
do rhesouro Federal, em relação ao imposto 
do consumo do fumo no corrente exercício, 
convidando-os, portanto, a tirarem as li-
cnucas. 

\\n, 10 de Janeiro de 1894. 
Otegario Ürtif. 

CÍHCTJLAR N. 1 
DELEGACIA FISCAL l>0 TH-ESOURO FEDERAL EM 

&. PAULO, 2 DE JANEIRO DE 1894. 

O Delegado Fiscal do Thesouro Federal, 
declara acs srs. fíxactores da Fazenda Na
cional, neste Estado, e aos Agentes esta-
dmie.i encarregados da arrecadação das ren
das tèdéraes, que íica revogada a Circular 
n. 4 desta Delegacia, datada üe 20 de de» 
ztmibrb do anuo passado, visto ter sido pele 
ministério da Fazenda expedido novo regu
lamento para a cobrança do imposto do con 
sumo dofuino ,* devendo,porém, dar cumpri
mento aos artigos abaixo transcriptes do 
respectivo Decreto, publicado no Diário 
Oj/icial de 31 do retendo mez, em quanto não 
se lhes reinetter exemplares do mesmo re
gulamento. 
ARTIGOS DO DECRETO N. 1G2C DE 29 DE DE-

[ZEMBUO DE 1893 
Das licenças 

A.rt. 15. Todos os fabricantes, administra
dores de depósitos e mercadores de fumo 
e m bruto ou por qualquer modo preparado, 
tirarão licença annual até 31 de Janeiro de 
cadía anno, por cada casa que tiverem em
pregado nesse trafego. So a patente de li
cença lhes dará direito a esse negocio, seja 
de importação, exportação, consignação ou 
varejo. 

Art. 16. A cobrança das licenças paia o 
eommsrcio de fumo será dividida em quatro 
classes, a saber: 

l) Fabricantes de preparados de 
fumo, donos ou administra
dores de estanques e merca 
dores- por grosso ou em 
grande escala 1000000 

2) Mercadores exclusivamente de 
fumos e seus preparados vul
garmente chamados caarutei-
ros: 

C o m fabrico 500000 
Sem fabrico 300000 

3) Mercadores do diversos ramos 
de negocio, como sejam ; 
botequins, bilhares, casas 
depasto,degeneras alimen-
tuenticios'e outros idênti

cos, que vendem fumos 9 
seus preparados como addi-
Livo a) seu co.nmercio . . . 

1) Mercadores ambulantes epar
ticulares que fabriquem por 
coita própria ou ai liei 

Art. 1 
será esc 
tbr.nará narjji.rticàu arre^adado/a u m re
gistro que, para base de lançamento, indi
que todas as casasque negociarem em fumo 
Ü seus preparado» um grande ou pequena 
escala. 

Art. 19. Quem deixar de negociar em fu
mos e seu.s preparados é obrigado a fazei1 a 
devida declaração a repartição fiscal, 110 
prazo de30 dias. 

j i." Si a casa. que íi'»dou o seu negocio 
antes de terminar o exercício estiver lança
da com producção do anno anterior e não 
estiver quite desse exercício, não lhe será 
dada a baixa quando solicitada. 

\ 2." Nenhuma trouslereuc.a de estabele
cimento poderá ser feita sem (jue o vende
dor prove estar quite, licitado o comprador 
responsável por toda a divida existente. 

Da cobrança do imposto 
Art. 23. Ninguém poderá negociar em 
fumo e seus preparados sem que previamen
te tenha pedido a repartição competente a 
respectiva licença e arbitramento. 
Das multas 
Art. 28. Üs infractores do art. t23 tieam 
sujeitos á multa de um semestre de imposto 
não excedente de 2000, além do pagamento 
que devido fôr: Si no prazo de 15 dias não 
fòr paga a muita e solicitada a respectiva li
cença, será a multa elevada ao dobro e co
brada executivamente. 

Art. 30. a* infractores do art. 15 ficam 
sujeitos a multa de 1000 a 2000 e ao dobro na 
reincidência, si tio íim de 15 dias não estive
rem devidamente licenciados, podendo ser 
t inibem ordenado o fechamento do estabe
lecimento, por proposta do respectivo che
fe e approvação do ministro da fazenda. 
Disposições geraes 
' Art. 38. Ü presente regulamento começa
rá a se,- executado no dia 1 de janeiro de 
1894. 

A:t. 40. A importância que não for paga, 
que;- do imposto, quer das multas, esta no 
pr 1/.0 d'.' quinze tiiase atpielIa depo'S ile lindo 
o seioc-lrc a que se refere, MÜ'Ú cobrada 
executivamente, dando o juizo preferencia a 
essa subre quaesquer outras questões. 
Uutrosim, recommcnda-llies que infor

m e m si aa circumscripeào das Estações sob 
sons cargss existem fabrica.- e depósitos de 

uitros preparados 
" e proceder na fôrma 

VIOLINO 
Compra se um usado, em perfeito esta

do, e um methodo para o mesmo. 
Para informação nesta typographia. 5-1 

Fumo suoerinr 
Vende-se fumo superior no armazém 

de Joaquim Dias Galvão, rua da Palma n. 
112. 2—1 

Dentista 
Já se acha nesta cidade, residindo 110 

Hotíd do Braz, o ̂ v. Haas, cirurgião -den
tista americano, que trabalha pelos pro 
cessos os mais aperfeiçoados. O m e s m o 
acceita trabalhos para executar e m sua 
residência e chamados para casas parti
culares. 3 — % 
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CABR£UVA 
FESTAS 

Nos dias 28, 29 e 30 do corrente effè-
ctuar-se-ão as festas do Divino, Nossa Se
nhora e S. Roque, todas com o maior bri
lhantismo possível. No dia 28 será ceie 
brada a festa do Divino, no dia 29 a de 
Nossa Senhora e no dia 30 será a de São 
Roque, em recompensa das graças que 
recebeu o povo cabreuvano quando que
ria desenvolver uma epidemia horrorisa-
dora nesta localidade. O abaixo assigna-
do, encarregado da festa deste nosso ad
vogado contra a peste, não poupa esforço 
para dar á festa todo o esplendor possí
vel, contando com o auxilio dos devotos, 
que não deixarão de comparecemos actos 
religiosos, aíim de tornarem-se os mais 
solemnes possíveis. 5—4 
Cabreuva, 9 de janeiro de 1894.—O en

carregado, ílieoi/olino L. Yaz Guimarães. 
Notas ás consignação 

i;irí rn, ia Ü s nr*sia íVJ^O^J i h a 
• 'rr\ o, 11 o;j cos. 

X » 

muni 
dj 28 de deziímbro de 1892, cujas taxas sãQ 
menores que as estabelecidas no art. 10 aci
ma trauscripto, deverão, quanto antes, 
cobrar a drtlerenea pa--a completará quantia 
que lòr devida, segundo a classe da CO-
brançà.—O delegado íiseal. Joaquim Isido
ro Stmõjs. 9—7 

A b i X í > i ü C i a i e u t o d a ^ u a 

De ordem da Gamara -Municipal faço pu 
blico que, ein sessão de 15 doandanie, 
foram sorteadas as seguintes letlras de 
números 0, 14, 17, 31, 42, 50, 52, 98, 
i 07, 114, Ido, 146, 154, 153, 237, 
iioS, iü7, tli, 281, 299, 320, 367, 387, 
442, 445, 463,491, 498, 500, 595, para 
resgate da divida municipal contrahida 
para o abastecimento d'agua. 

Us possuidores das supra menciouadas 
letlras dirigir-se-ào á procuradoria da Câ
mara, munidos dos competentes tilulos, 
para embolsarem se da quantia que a cada 
u m deve ser resgatada. 3 — 3 

Vlú, 15 de janeiro de 1894. 

Pedro Augusto Kiehl, secretario. 

Bons negócios 
Arrenda-se ou aluga-se, nesta cidade, 

achacara da rua de Santa Rita n. 81. 
Vende-se 20 a 30 alqueires de terra para 
plantação, na estrada de Indaiatuba,a 100$ 
o alqueire, e uma boa casa de morada com 
4 janellas de frente. Para tratar com o sr. 
José Januário. 3—3 

'. WVJ iáAUfctj '•• TÃ "-w.fr imajM •\'j.x*. ,-n m m i 

;SNUL\<L:IOS 

Casas á venda 
Vende-se, na villa do Salto, rua 7 de 
Setembro, duas casas muito bem construí
das, com bons quintaes e por preços ba 
ralissiinos. »• 
Quem as pretender poderá dirigir se 

ao abaixo assignado, proprietário das 
mesmas. . 3—l 

J. n. PACHECO 

Liquidação 
Tendo o abaixo assignado resolvido aca

bar com o seu grande negocio deseccos e 
molhados, ao largo do Carmo, convida aos 
interessado.-, para visitarem o dito nego
cio, certos de que poderão fazer muito 
boas compras. Todos os gêneros serão 
vendidos pelos preços do balanço. 3—1 

Ytú, 23 de janeiro de 1894. 
P e d r o r^ilvoatvo 
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GUARDA NACIONAL 
LAVOURA E COMMRCIO CO RRÜZIL 

Afim de facilitar aos cidadãos ultima
mente nomeados ofiiciaes da (íuan/i Na
cional, deliberamos tomar o encari, 1 de 
mandai' extrabir as respectivas patentes 
na Secretaria da Justiça, devendo os Srs. 
ofiiciaes remetter-nos e m carta registrada 
110 correio, com valor declarado,as sommas 
adiante notadas: 
Alferes até capitão (patente e 

cotnmissão) 
Major (patente e commissão). 
Tenente coronel (patente e 

commissão). 
Coronel (patente e commissão) 

Além das referidas quantias poderão pas
sar procuração ao nosso sócio major hono 
rario do exercito Francisco Gonçalves Cos
ta Sobrinho para o fim especial de extra-
l;iír a patente epagar os direitos da Fazen
da Nacional. A nossa empreza recebe café 
à mais gêneros do paiz á consignação. Eli

da vend; 
zendas, 

asas cotioiiiffiH 
pnTa alugueis de casas. Traspasses 

de casas de negocio, hypothecas de pré
dios, vendas destes, papeis de casamentos 
no civil e religioso e cobranças. 

CONCEIÇÃO & COMP. 

In da Âssembléa 53,1'. anda? 

100&000 
320$000 

450$000 
500$000 

CAPITAL FCDERAL I 
í 

F u m o superior 
Aos fumantes de bom gosto e aprecia

dores do que é bom, o abaixo assignado 
convida que venham pegar, experimen
tar, cheirar e gostar quanto é bom este 
fumo superior. Vende-se em arrobas, ki 
los ou metros, por preços sem competên
cia. 6—4 
OO — RUA VA PALMA — 60 

Frankiin B. de Vasconeellos 

\mm artística 4a companhia lyrica italiana 
DE 

A. Verdini 
Brevemente estreará nesta cidade, com 

a apreciada opera, em 4 actos, do festeja
do maestro Ciuseppe Verdi, intitulada 

O TROVADOR 
Acha-se aberta desde já, em nosso es-
cnptorio, uma assignatura para seis reci
tas, devendo em cada noite ser cantada 
uma opera diversa, pois que não haverá 
repetição 

ELENCO ARTÍSTICO 
Diversas primeiras damas, dous pri

meiros tenores, dous barytonos, dous bai
xos, orchestra de quinze professores sob. 
a regência do hábil maestro 

í*. iPE^zorvi 
COROS GERAES DE AMBOS OS SEXOS 

REPERTÓRIO 
// Trovatore, Rigoletto, Ernahi e Tra-

viata, de Verdi; Favorita eLúciadeLam-
mertnoor, de Donizetti; Cavallería Rusti-
cana, de Pietro Mascagni; Barbiere di 
Siviglia, de Rossini; // Guarany, de Car
los Gomes ; Carmen, de Bizet, etc. 

i J r e ç ; o s Z 
Camarotes de 1»e2aordem. 25$000 
Cadeiras 5$000 
Geraes 2$000 
N. B.—Os srs. assignantes terão o aba

timento de 10 %. 
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Cidade de Ytú 
mm nem 

Os proprietários desta casa, querendo attenler aos numerosos pedidos de sua freguesia, resolveram juntar ao 
seu ramo de Armarinho umasecção especial de artigos de fazendas, onde o respeitável publico encontrará sem
pre u m sortimento de apurado gosto, a preços diminutos e sem competência. 

rtiflfis para k\\\t\p 
Gravatas, collarinhos, punhos 

e ^ ü s w i ^ ^ f i w - ^ ^ ^ etitaé^ eéitctá fie 4m fí éoé-coé-é-tct e. 

ALGODÃO DE GOllES 

CAMISAS DE LINHO 
DITAS DE FLA^ELLÂS, CEROULAS SUPERIOBES 

LENÇOS DE LINHO 
DITOS DE SEDA 

Sar*jas, oasimir-as, diafsouaes, brins cl*. 
muitas qualidades, etc, etc. 

|ríips para scnJHiras 
Rendas, tiras boroaclas, chale_ de 

Malha, lã e casimira 
^toadeá de ueátidoú modernoá, árita/t cte f&ctm «j 

co-ieA, di</a hbet& .MtJt-eAiGi 

Chita alleruã. ditainífleza e franueza 

LEVANTÍNE 

;ÀPTÍSTE, RISCADOS ITALIANOS LEGTM OS Fazendas especiaes para luto, ditas especiaes papa noivas, 
SETKVETAS, sempre 

orandc sortimento de todas as cores 
Ditas estampadas, motins lisos*- trançados, a venta es, u m lindo 

1 sortimento de perfuma rias dos melhores auctores 
j e muitos artigos próprios para o dia de lteis 

IRMÃOS MISORELLI 
1 4 3 - R U A DO.COMMERGIO-143 

Completo e variadissimo sortimento 
de fazendas, armarinho, calçados, cha
péus, roupas feitas, machinas para costu

ras, etc-, etc. A concurrencia que tem esta 
casa e as vendas que tem feito são provas 

evidentes de que é a loja mais bâràteirâ. 
PREÇOS BARATISSIMOS 

A dinheiro 
Espero continuar a merecer dos m w s amigos e fregueses a sua valiosa e poderosa protecção 

P̂ SS*ffAj5! 
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